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Resumo: Com o avanço da tecnologia a internet ficou em outro nível e no momento 
é uma ferramenta inevitável. No ambiente escolar o impacto também foi direto e 
transformador, cujo uso das mídias digitais e da linguagem audiovisual tem sido 
considerado na didática de professores em diferentes níveis de ensino, podendo ser no 
fundamental, médio e o superior.. Este artigo tem como objetivo descrever os benefícios 
e os desafios das mídias digitais na educação. Para a realização desta pesquisa foi 
utilizada uma revisão de literatura, por meio de um levantamento bibliográfico, onde 
foram buscadas informações a respeito das mídias digitais no meio educacional em 
livros, artigos científicos, monografias, dissertações e sites oficiais. Desta feita, essa 
pesquisa faz um resgate bibliográfico, analisando e verificando as informações e 
aspectos que possuam correlação com a temática enfocada. Os resultados conseguiram 
ilutrar claramente que as mídias digitais tornaram- se a realidade de muitas escolas 
e já não se consegue mais operar sem elas, ao mesmo tempo que os professores têm 
usufruído delas em suas aulas, com a finalidade de torná-las mais dinâmicas, ao mesmo 
tempo em que buscam proporcionar uma maior proatividade por parte dos alunos. Por 
fim, é indiscutível que as experiências (sucessos e dificuldades) sejam compartilhadas 
entre os professores não apennas dentro da escola, mas também fora dela, para que o 
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tema seja aperfeiçoado e adaptado de acordo com cada realidade.

Palavras-chave: Mídias digitais. Protagonismo do estudante. Formação docente.

Abstract: With the advancement of technology, the Internet has reached another level 
and is now an unavoidable tool. In the school environment, the impact has also been 
direct and transformative, with the use of digital media and audiovisual language 
being considered in the teaching methods of teachers at different levels of education, 
including elementary, middle and higher education. This article aims to describe the 
benefits and challenges of digital media in education. To carry out this research, a 
literature review was used, through a bibliographic survey, where information about 
digital media in the educational environment was sought in books, scientific articles, 
monographs, dissertations and official websites. This research therefore makes a 
bibliographical rescue, analyzing and verifying the information and aspects that have 
a correlation with the theme in focus. The results were able to clearly illustrate that 
digital media has become the reality of many schools and it is no longer possible to 
operate without it, at the same time that teachers have taken advantage of it in their 
classes, with the purpose of making them more dynamic, while at the same time seeking 
to provide greater proactivity on the part of the students. Finally, it is indisputable 
that experiences (successes and difficulties) should be shared among teachers not only 
within the school, but also outside it, so that the topic can be improved and adapted 
according to each reality.

Keywords: Digital media. Student protagonism. Teacher training.

Introdução

A internet como é conhecida hoje por seus inúmeros usuários espalhados pelo 
mundo, nem de A Internet, hoje presente em praticamente todos os aspectos da 

vida cotidiana, nasceu de um projeto militar voltado à comunicação estratégica do governo dos 
Estados Unidos. Desde então, sua arquitetura evoluiu radicalmente, e seu impacto alcançou 
com força o ambiente educacional, transformando a dinâmica da aprendizagem e das práticas 
pedagógicas. Atualmente, o acesso à rede possibilita, tanto a docentes quanto a discentes, uma 
conexão com uma gama variada de conteúdos, saberes e experiências, indo além da sala de aula 
tradicional.

Ainda assim, apesar de seu potencial democratizador, o acesso à internet nas escolas 
brasileiras permanece desigual. Segundo Portela e Nóbile (2019), cerca de 1,4 milhão de crianças 
e adolescentes ainda não acessam a rede no ambiente escolar, sendo esse um dos espaços com 
menor índice de utilização (33%). As desigualdades regionais são evidentes: enquanto a região 
Sul alcança 43% de uso da internet nas escolas, a região Norte não ultrapassa 24% (Claro, 2022). 
Tais disparidades revelam um entrave significativo à implementação equitativa das tecnologias 
digitais na educação.

Os dados da pesquisa TIC Educação (2019) ampliam essa análise: apenas 37% dos 
estudantes de escolas públicas urbanas tiveram acesso à internet em seus ambientes escolares, 
sendo que, em 26% dessas unidades, não havia sequer um computador disponível para atividades 
educacionais. No contexto rural, a situação é ainda mais alarmante — 51% das escolas não 
contam com infraestrutura de conexão básica. Embora 92% das instituições relatem ter acesso 
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à internet via Wi-Fi, o uso por parte dos alunos é, em muitos casos, restrito (Portela & Nóbile, 
2019).

Em contraposição a essas limitações, as mídias digitais vêm se consolidando como recursos 
cada vez mais presentes e valorizados no cenário educacional contemporâneo. Elas oferecem 
possibilidades múltiplas de comunicação — sites, redes sociais, fóruns, blogs — diferentemente 
das mídias analógicas, que dependem de suportes físicos para veiculação de informações 
(Spindola, 2019). A transformação digital nas escolas, portanto, não é apenas uma tendência 
tecnológica, mas uma exigência pedagógica frente à realidade dos alunos.

Esse cenário impõe uma reflexão crítica sobre o papel da escola na apropriação das 
tecnologias. Que condições objetivas têm sido garantidas para que as mídias digitais sejam 
integradas de forma significativa nas práticas docentes? Quais são os limites, mas também as 
possibilidades, que se impõem nesse processo? Watanabe e Costa (2020) defendem a necessidade 
de se problematizar a introdução das tecnologias no ensino, destacando não só seus benefícios, 
mas também os desafios associados à sua implementação.

Nesse contexto, torna-se urgente pensar a educação digital não como mera inserção 
técnica de ferramentas, mas como um projeto pedagógico amplo, fundamentado em princípios 
democráticos e críticos. Conforme defendem Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa científica deve 
ultrapassar a aplicação de métodos e conduzir à formação do pensamento reflexivo e sistemático, 
tanto na esfera acadêmica quanto profissional. Para isso, este estudo recorreu à metodologia 
bibliográfica, permitindo uma imersão analítica na produção recente sobre mídias digitais e 
educação, com foco em suas dimensões pedagógicas, estruturais e sociais.

A pesquisa tem como objetivo descrever os benefícios e os desafios das mídias digitais na 
educação. Por meio da análise de obras acadêmicas publicadas entre 2019 e 2024, foi possível 
mapear as práticas, inquietações e avanços relacionados ao uso dessas tecnologias no ensino 
fundamental, médio e superior. A intenção é compreender não apenas como as mídias digitais são 
utilizadas, mas de que modo elas transformam a relação entre professor, aluno e conhecimento.

Optou-se por uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, que, segundo Minayo 
(2009), é particularmente eficaz para investigar os significados, valores e atitudes que permeiam 
os fenômenos educacionais. A escolha da revisão bibliográfica como estratégia metodológica se 
justifica pela capacidade que ela oferece de reinterpretar dados teóricos sob novos olhares, como 
destacam Sousa, Oliveira e Alves (2021).

Ao longo do processo investigativo, foram respeitados critérios de seleção de materiais 
que abordassem diretamente a temática das mídias digitais em contextos escolares, excluindo-
se abordagens voltadas a usos não educacionais. A sistematização da análise permitiu levantar 
perspectivas críticas sobre como a integração tecnológica está, de fato, sendo experienciada nos 
diversos territórios educacionais.

A estrutura deste trabalho está organizada da seguinte forma: o primeiro capítulo 
corresponde à presente introdução, onde são contextualizados o tema, o problema de pesquisa, os 
objetivos e a metodologia adotada. No segundo capítulo, aprofunda-se a metodologia, detalhando 
o percurso investigativo. O terceiro capítulo discute o conceito de mídia e suas evoluções, com 
ênfase nas mídias digitais. No quarto capítulo, são analisados os desafios e possibilidades do 
uso dessas mídias no contexto escolar. O quinto capítulo apresenta os resultados e promove a 
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discussão crítica das evidências. Por fim, no sexto capítulo, são apresentadas as considerações 
finais e sugestões para futuras investigações.

Ao considerar o impacto das mídias digitais na escola, este trabalho questiona: como 
transformar as tecnologias em aliadas da educação inclusiva, crítica e libertadora? Que estratégias 
podem assegurar que os professores não apenas utilizem esses recursos, mas os incorporem com 
autonomia e intencionalidade pedagógica? Espera-se que a presente análise contribua para 
responder a essas indagações e alimente a construção de uma prática educativa mais sensível às 
transformações do mundo digital.

Metodologia

Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa, com caráter 
exploratório e fundamentação bibliográfica. A escolha por esse percurso metodológico se deu 
pela necessidade de aprofundar a compreensão dos impactos das mídias digitais no contexto 
educacional, sem a pretensão de mensuração numérica dos dados, mas sim de interpretação crítica 
dos conteúdos. Como aponta Minayo (2009), a abordagem qualitativa busca compreender o 
universo dos significados, das crenças e das atitudes, sendo essencial para captar a complexidade 
dos fenômenos educacionais. Essa opção metodológica possibilitou, também, refletir sobre o 
papel transformador das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas contemporâneas.

A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases de dados científicas, como o Portal de 
Periódicos CAPES e a SciELO, além de livros e artigos científicos disponíveis em repositórios 
acadêmicos. O levantamento do material considerou produções publicadas entre 2019 e 2024, 
com foco nas contribuições teóricas e práticas acerca do uso de mídias digitais no processo de 
ensino-aprendizagem. Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), a pesquisa bibliográfica permite 
examinar um tema sob novas abordagens e chegar a conclusões inovadoras a partir da produção 
teórica existente. Nessa direção, foi possível observar como as mídias digitais influenciam 
diretamente a construção do conhecimento e a mediação didática nas salas de aula.

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão: incluiu-se materiais que abordavam 
diretamente a temática das mídias digitais no contexto escolar, com enfoque nos benefícios, 
desafios e implicações didáticas. Foram excluídos textos que tratavam de mídias digitais em 
contextos não educacionais ou que não apresentavam consistência teórica suficiente. A definição 
desses critérios foi essencial para garantir a relevância e a qualidade das fontes selecionadas, 
permitindo um recorte analítico adequado aos objetivos da investigação.

A triagem dos documentos selecionados foi realizada em quatro etapas: (1) levantamento 
dos materiais a partir dos descritores; (2) leitura dos títulos e resumos; (3) seleção dos textos 
que apresentavam coerência com os objetivos da pesquisa; e (4) leitura e análise integral dos 
textos. Essa sistematização seguiu o percurso metodológico indicado por Grazziotin, Klaus e 
Pereira (2020), ao enfatizarem que a pesquisa bibliográfica requer um planejamento rigoroso, 
com leitura, sistematização e análise crítica dos textos. A condução dessas etapas permitiu um 
mapeamento temático mais aprofundado, contribuindo para a organização dos achados e 
discussões posteriores.

Conforme destacado por Brito, Oliveira e Silva (2021), a pesquisa bibliográfica não 
apenas fundamenta o objeto de estudo, mas também sustenta a construção de uma reflexão mais 
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ampla e contextualizada, sendo essencial nas investigações qualitativas voltadas à Educação. A 
articulação entre autores, conceitos e práticas foi indispensável para compreender as múltiplas 
dimensões do uso das mídias digitais, incluindo seus desdobramentos pedagógicos e sociais. 
Desse modo, a metodologia adotada viabilizou a construção de uma análise crítica ancorada em 
dados teóricos atualizados e pertinentes.

Definição de mídia

É possível afirmar que a mídia compreende todo tipo de conteúdo transmitido às pessoas 
por meio de diversos canais de informação, como jornais, televisão, rádio, revistas, internet, 
telefone, entre outros. Em síntese, pode ser entendida como o material produzido com a 
finalidade de transmitir informações relevantes a determinados públicos. O Dicionário Aurélio 
Online (2016) define mídia como: “Todo o suporte de difusão de informação (rádio, televisão, 
imprensa, publicação na Internet, videograma, satélite de telecomunicação, etc.)” ou ainda como 
o “conjunto dos meios de comunicação social”.

Essa conceituação amplia-se à medida que se compreende o papel da mídia na sociedade 
contemporânea, especialmente no contexto da sociedade em rede. Segundo Pontes (2010, p. 
18), “Partindo da análise do papel da diversas mídias na sociedade em rede, são várias as questões 
que a ideia de um sistema de mídia, produto de nossas matrizes de mídia individuais, traz”. Com 
o avanço da tecnologia, surgiram meios de comunicação mais segmentados, voltados a públicos 
específicos, o que possibilita uma comunicação mais direta e personalizada. Isso contribui para 
que grupos sociais distintos recebam conteúdos ajustados às suas preferências e necessidades, 
reforçando o papel estratégico da mídia no direcionamento da informação.

Além da segmentação, observa-se a multiplicidade de usos do termo mídia, muitas vezes 
relacionado à publicidade, como comerciais de televisão, anúncios de rádio e campanhas na 
internet. Todos esses formatos são veículos informativos cujo objetivo principal é anunciar o 
lançamento de uma marca, produto ou serviço no mercado, promovendo sua visibilidade e 
alcance. Nesse contexto, destaca-se que “a comunicação na rede, assim como fora dela, deve ser 
sempre pensada de acordo com o seu objetivo” (Brandão, 2001, p. 3). Essa afirmação reforça a 
necessidade de planejamento intencional no uso das mídias, a fim de alinhar conteúdo, público 
e propósito comunicacional.

Nessa perspectiva, é necessário compreender que o papel da mídia vai além da simples 
transmissão de informações. Ela atua também como formadora de opinião e agente de 
transformação cultural e social. Em tempos de internet e redes sociais, por exemplo, o alcance 
de uma mensagem pode ultrapassar fronteiras físicas e culturais em segundos, tornando a mídia 
uma força mobilizadora. Isso amplia as responsabilidades dos produtores de conteúdo, que 
precisam considerar o impacto ético, político e social de suas mensagens.

Portanto, reconhecer a amplitude e o poder da mídia no cenário atual exige um olhar 
atento às formas de produção, circulação e recepção da informação. Com a diversidade de 
plataformas e o aumento da conectividade, a mídia torna-se um espaço complexo de interações, 
disputas de narrativa e construção de sentidos. Essa dinâmica desafia tanto os emissores quanto 
os receptores, e impõe a necessidade de um consumo crítico e consciente da informação.
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Mídia digital

As mídias digitais podem ser consideradas uma evolução das mídias de massa. Uma 
das principais características das mídias digitais é o seu dinamismo. Uma vez que permite 
ao espectador opinar diretamente no ambiente no qual se veicula aquela mídia. Outro 
diferencial das mídias digitais, é que essas são direcionadas para públicos específicos, além da 
possibilidade de serem ignoradas caso sejam consideradas desinteressantes pelos espectadores. 
Esse comportamento seletivo confere ao usuário um papel mais ativo, transformando a lógica 
unilateral da comunicação de massa em uma rede de múltiplas trocas. Nesse contexto, o conteúdo 
precisa ser constantemente ajustado para atender às preferências dos públicos, gerando um ciclo 
contínuo de feedback e adaptação das mensagens.

A demanda de informação do usuário é o que determina a navegação e o 
funcionamento das páginas na Internet. O esquema de navegação na rede, em 
que o usuário define que informação deseja acessar, exige uma nova forma de 
comunicação. O mais importante é que usuário tenha liberdade para escolher o 
conteúdo que deseja e a seqüência de apresentação das informações (Brandão, 
2001, p. 3).

Possibilitar interação entre o anúncio e o espectador é o diferencial chave que tem 
tornado as mídias digitais cada vez mais populares entre os anunciantes. O advento das redes 
sociais permitiu e criou um ambiente propício para as mídias digitais, uma vez que, essas redes 
proporcionam ferramentas que possibilitam ao espectador realizar seu julgamento sobre o anúncio 
apresentado. Essa interação imediata modifica profundamente a natureza da comunicação 
publicitária, tornando o público coautor na construção da imagem da marca. A linguagem 
publicitária, nesse contexto, precisa ser estrategicamente elaborada para despertar o interesse do 
usuário, que passa a ser o agente que ativa o processo comunicativo. Dessa forma, a publicidade 
digital deixa de ser impositiva e passa a depender da relevância percebida pelo público-alvo.

Um olhar mais atento sobre este novo modelo revela uma mudança de foco 
importante a ser percebido pelas empresas e agências de publicidade. Se antes, 
na propaganda tradicional, o anunciante decidia a mensagem e a despejava nas 
mídias, agora, quem decide a mensagem que quer ver é o consumidor (Brandão, 
2001, p. 3).

As empresas estão cada dia investindo em sites, agências voltadas para gerenciamento 
de mídia digital e redes sociais. Isso reflete o sucesso das mídias sociais diante dos espectadores. 
Esse sucesso se dá ao fato de que quando o usuário está na internet, ele se interessa por produtos 
específicos e busca esses produtos na própria internet. Gerando assim uma demanda por 
propaganda direcionada, com foco naquilo que o internauta está interessado naquele momento. 
A personalização dessa experiência de consumo é essencial para o engajamento do público e para 
o retorno financeiro das campanhas. Essa inversão de lógica exige das marcas uma postura mais 
estratégica e adaptável, baseada na análise de dados e no comportamento digital do consumidor.

No ambiente virtual, é o seu interesse pelo assunto que ativa a comunicação e 
não mais o interesse da empresa em fazer com que ele conheça o seu produto. 
A linguagem publicitária na rede precisa de um apelo muito maior para atrair a 
atenção do público (Brandão, 2001, p. 3).
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A utilização de mídia digital tem impacto direto nas vendas e o seu custo é inferior ao 
das mídias de massa. Por essa razão, as mídias digitais se apresentam como uma nova forma de 
realizar anúncios de propaganda.

Desafios e possibilidades da mídia digital na educação

Mesmo as mídias digitais se mostrando como uma realidade e uma tendência poderosa e 
útil, há alguns desafios a serem superados, onde diversas ações devem ser analisadas, repensadas e 
adaptadas, levando em consideração cada realidade. As transformações tecnológicas exigem que 
as instituições escolares revejam suas práticas, tanto administrativas quanto pedagógicas, para 
que consigam acompanhar as demandas emergentes do cenário digital. A implementação eficaz 
das mídias digitais depende de um compromisso institucional contínuo, que envolva não apenas 
professores e alunos, mas também a gestão e as políticas públicas educacionais.

Primeiro, quanto à necessidade de uma infraestrutura adequada, é essencial que seja 
apropriada para receber a transformação, e por isso, a escola necessita assumir urgentemente um 
papel mais proativo, mostrando algumas perspectivas críticas e oportunidades de envolvimento 
entre professores e alunos (Buckingham, 2010). Sem acesso estável à internet, dispositivos 
tecnológicos atualizados e suporte técnico permanente, qualquer tentativa de inovação se torna 
limitada ou insustentável. Essa infraestrutura deve estar alinhada ao projeto pedagógico da 
escola, integrando tecnologia como meio de mediação do conhecimento e não como um fim em 
si mesma.

Segundo, é necessário um investimento consistente na formação continuada de 
professores, pois eles precisam se preparar para essa nova demanda e assim necessitam estar o 
mais atualizado possível para a formação de cidadãos profissionais e críticos, tendo em vista que 
esta tecnologia é um ambiente mais libertador e empoderador para os jovens, ao promover um 
estilo de aprendizagem espontâneo e informal (Libâneo, 2015). A formação precisa ir além do 
uso técnico das ferramentas, promovendo também reflexões pedagógicas sobre sua aplicação em 
sala de aula. O desenvolvimento de competências digitais docentes torna-se essencial para lidar 
com os desafios pedagógicos e éticos desse novo cenário.

Terceiro, é importante mencionar que as reformas educacionais também devem ser levadas 
em consideração, ou seja, a participação ativa dos professores, uma vez que a grande maioria das 
reformas passadas não conseguiu abarcar os agentes de liderança, tão somente os viam como 
distribuidores de um conteúdo pronto proveniente de um outro lugar (Libâneo, 2015). Valorizar 
o protagonismo docente na formulação das políticas educacionais é uma condição indispensável 
para garantir mudanças significativas e sustentáveis. Quando o professor é incluído nos processos 
de decisão, ele se torna mais engajado e comprometido com a inovação educacional.

Portanto, conforme Bacich e Moran (2018), as mídias digitais podem ser ótimas 
ferramentas de ensino-aprendizagem, indispensáveis para conseguir estimular o desenvolvimento 
dos alunos. Sendo assim, é necessária a compreensão de que elas precisam ser nos principais 
figurantes do contexto educacional como elementos que visam facilitar e dinamizar a atuação do 
professor, e não de substituí-lo. O docente, nesse contexto, continua sendo o mediador essencial 
do conhecimento, e a tecnologia deve ser usada como apoio à sua prática, favorecendo ambientes 
de aprendizagem mais ricos e colaborativos.
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Cabe ainda destacar que os desafios do uso de mídias digitais na educação não se limitam 
ao âmbito técnico ou pedagógico. Há também uma dimensão cultural e social envolvida, 
especialmente no que diz respeito ao acesso equitativo às tecnologias por parte de diferentes 
comunidades escolares. A inclusão digital, nesse sentido, não deve ser apenas uma meta 
tecnológica, mas uma política de justiça educacional que assegure o direito ao conhecimento e à 
participação plena na cultura digital contemporânea.

Resultados e discussão

A discussão sobre mídias digitais na educação exige retomar o problema central que 
orienta este estudo: de que forma o uso dessas tecnologias contribui para o processo de 
ensino-aprendizagem nas diferentes realidades escolares? A pesquisa evidenciou que as mídias 
digitais, apesar dos obstáculos estruturais, já se consolidam como parte da rotina educacional. 
Elas ampliam as possibilidades metodológicas dos professores e favorecem maior participação 
estudantil, ainda que haja desigualdade no acesso e na infraestrutura escolar (Portela & Nóbile, 
2019). A análise bibliográfica demonstrou, sobretudo, que a adesão às mídias digitais não 
depende exclusivamente de recursos tecnológicos, mas de um projeto pedagógico alinhado com 
o contexto e as necessidades dos estudantes.

Os resultados apontam que, embora existam entraves significativos, como a ausência de 
conectividade e infraestrutura adequada em muitas escolas brasileiras, o uso das mídias digitais 
é uma realidade cada vez mais presente e necessária. Essa constatação reforça a urgência de 
políticas públicas que garantam acesso igualitário à internet, como enfatiza Claro (2022), ao 
evidenciar as disparidades regionais no uso da rede em ambientes escolares. A apropriação dessas 
mídias por docentes tem favorecido a construção de práticas pedagógicas mais dinâmicas, mesmo 
quando os recursos são escassos. Isso reforça o potencial transformador da tecnologia quando há 
intencionalidade pedagógica na sua aplicação.

A eficácia da inserção das mídias digitais no ambiente educacional está relacionada a três 
dimensões principais: infraestrutura, formação docente e participação crítica dos professores nos 
processos de mudança. O texto de Buckingham (2010) aponta que a escola precisa assumir um 
papel mais ativo, criando espaços de envolvimento significativo entre professores e alunos. A 
ausência de uma das dimensões compromete a efetividade das outras. Portanto, não basta dispor 
de tecnologia; é necessário formar sujeitos capazes de utilizá-la com criticidade, sensibilidade 
pedagógica e visão estratégica. Tal compreensão aprofunda a justificativa do presente estudo.

Ainda que o cenário educacional nacional apresente limitações estruturais, o artigo 
evidencia que professores têm conseguido incorporar as mídias digitais de forma criativa em 
sua prática docente. Essa percepção se reforça com os relatos de escolas com poucos recursos, 
mas que implementaram estratégias baseadas em blogs, vídeos e redes sociais para enriquecer 
o conteúdo das aulas (Watanabe & Costa, 2020). Isso demonstra que a mediação docente é 
decisiva no processo de inovação educacional. Não é a presença dos recursos em si que transforma 
a aprendizagem, mas a forma como são mobilizados no cotidiano pedagógico.

Além da estrutura e criatividade docente, outro aspecto que emerge da análise é o 
fortalecimento da autoconfiança dos professores no uso das tecnologias. Libâneo (2015) observa 
que a formação continuada é essencial para que o educador compreenda os novos cenários 



  285Missioneira | Santo Ângelo | v. 27 | n. 1 | p. 277-287 | 2025

educacionais e se sinta apto a atuar neles. À medida que os docentes se apropriam dos recursos 
digitais, desenvolvem segurança e autonomia para inovar em sala de aula. Isso se reflete em 
práticas mais colaborativas, capazes de fomentar o protagonismo estudantil e a construção 
compartilhada do conhecimento.

Um dos ganhos mais expressivos identificados na literatura é o aumento do engajamento 
dos alunos nas atividades escolares mediadas pelas mídias digitais. Conforme Spindola (2019), 
o uso de plataformas como o YouTube, quando associado a estratégias pedagógicas adequadas, 
estimula a curiosidade e o envolvimento ativo dos estudantes. Esse aspecto rompe com a 
lógica da aula expositiva tradicional e permite a construção de um ambiente mais interativo e 
participativo. O interesse pelo conteúdo se eleva quando os recursos tecnológicos fazem parte do 
universo cotidiano dos alunos, facilitando a aprendizagem significativa.

A literatura também aponta caminhos para lidar com as limitações tecnológicas, 
sugerindo soluções como o uso de recursos de baixo custo e o compartilhamento de experiências 
pedagógicas. De acordo com Bacich e Moran (2018), as mídias digitais devem ser vistas como 
aliadas na facilitação do trabalho docente, e não como ameaças à função do professor. Esse 
posicionamento resgata a importância da mediação humana e propõe que as tecnologias sejam 
utilizadas para potencializar as relações de ensino, tornando-as mais próximas, dialógicas e 
contextualizadas.

Conclui-se que a análise dos dados bibliográficos evidencia o valor estratégico das 
mídias digitais na educação, mesmo diante de cenários desiguais e desafiadores. As experiências 
documentadas apontam que a inovação tecnológica precisa caminhar junto com formação crítica, 
política de infraestrutura e protagonismo docente. O potencial das mídias digitais vai além da 
estética digital; ele reside na sua capacidade de gerar aprendizagem significativa, inclusão social 
e transformação cultural. Logo, o uso pedagógico das tecnologias é uma prática que demanda 
planejamento, reflexão e compromisso ético com a educação pública de qualidade.

Ao concluir este tópico, é importante destacar que os textos analisados oferecem 
importantes subsídios para as considerações finais, especialmente ao indicar lacunas ainda não 
superadas. Observa-se a ausência de estudos mais aprofundados sobre os impactos das mídias 
digitais na aprendizagem de populações vulneráveis, assim como a necessidade de investigações 
sobre metodologias específicas para o uso pedagógico dessas tecnologias em contextos rurais 
e periféricos. Além disso, faltam evidências sobre o papel das famílias nesse processo, abrindo 
espaço para futuras pesquisas que articulem escola, comunidade e cultura digital em uma 
perspectiva mais integrada.

Considerações finais

O presente trabalho teve como escopo compreender os impactos, benefícios e desafios 
do uso das mídias digitais no contexto educacional contemporâneo. A investigação se pautou na 
análise crítica de fontes bibliográficas recentes, que revelaram como essas ferramentas tecnológicas 
têm modificado a dinâmica das práticas docentes e influenciado a forma como os estudantes se 
relacionam com o conhecimento. Partiu-se da premissa de que o uso consciente das mídias 
digitais é uma exigência pedagógica do século XXI, sobretudo diante da ampliação da cultura 
digital.
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Foi possível observar que as mídias digitais estão progressivamente inseridas na realidade 
das escolas brasileiras, ainda que essa inserção ocorra de maneira desigual. A presença dessas 
ferramentas, mesmo em contextos de infraestrutura limitada, tem provocado mudanças 
significativas nas metodologias de ensino e no engajamento dos alunos. Professores têm adaptado 
suas práticas para explorar os recursos disponíveis, utilizando redes sociais, vídeos, blogs e outras 
plataformas como alternativas viáveis ao ensino tradicional.

Essa constatação significa que o processo educativo está em transformação, exigindo não 
apenas acesso a tecnologias, mas principalmente uma nova postura pedagógica. O professor 
do presente não é apenas transmissor de conteúdos, mas mediador de experiências interativas 
e significativas. A mídia digital, nesse cenário, torna-se meio e não fim, sendo eficaz quando 
incorporada com intencionalidade crítica e sensibilidade às especificidades dos alunos.

A relevância do que foi identificado ao longo do estudo reside na urgência de se investir 
na formação continuada dos educadores. Não basta prover equipamentos: é necessário garantir 
condições para que os docentes desenvolvam competências digitais e compreendam como utilizar 
essas ferramentas de forma estratégica. Além disso, o protagonismo estudantil é ampliado quando 
o aluno deixa de ser apenas receptor e passa a ser produtor de conhecimento, participando 
ativamente do processo de aprendizagem.

As análises revelaram também que o sucesso do uso das mídias digitais depende de uma 
tríade indissociável: infraestrutura adequada, professores preparados e projetos pedagógicos 
coerentes com as demandas contemporâneas. Quando um desses elementos está ausente, o 
potencial transformador da tecnologia é comprometido. Logo, trata-se de um campo que exige 
atenção política e institucional permanente.

Com base nas constatações deste estudo, propõe-se que novas pesquisas explorem o 
impacto das mídias digitais em contextos de vulnerabilidade social, especialmente em áreas 
rurais ou periferias urbanas. Outro campo relevante seria a investigação da relação entre uso de 
tecnologias e desempenho escolar, com indicadores qualitativos e quantitativos, para aferir os 
reais ganhos pedagógicos.

Além disso, futuras investigações podem examinar o papel das famílias no processo de 
mediação digital, considerando que, em muitos casos, o ambiente doméstico é extensão do 
espaço escolar. Compreender como o suporte familiar influencia o uso das mídias educacionais 
pode abrir caminhos para políticas intersetoriais mais eficazes e alinhadas com a realidade dos 
estudantes.

Conclui-se, portanto, que o uso das mídias digitais na educação não é mais uma 
possibilidade futura, mas uma realidade que desafia escolas, educadores e gestores. Transformar 
essas tecnologias em aliadas efetivas exige comprometimento ético, planejamento pedagógico, 
políticas públicas robustas e uma visão de educação que reconheça o valor da inovação sem abrir 
mão da humanização do processo de ensinar e aprender. O debate está longe de se encerrar e, por 
isso mesmo, é preciso que se aprofunde, atualize e diversifique.



  287Missioneira | Santo Ângelo | v. 27 | n. 1 | p. 277-287 | 2025

Referências

Bacich, L., & Moran, J. (2018). Metodologias ativas para uma educação inovadora: Uma 
abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso.

Brandão, Vanessa Cardozo (2001). Comunicação e Marketing na era Digital: A internet como 
mídia e canal de vendas. In: XXIV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 2001. 
INTERCOM... Campo grande: PUC Minas.

Brito, A. P. G., Oliveira, G. S., & Silva, B. A. (2021). A importância da pesquisa bibliográfica no 
desenvolvimento de pesquisas qualitativas na área de educação. Cadernos da FUCAMP, 20(44). 

Buckingham, D. (2010). Cultura digital, educação midiática e o lugar da escolarização. 
Educação & Realidade, 35(3), 37-58.

Claro, Letícia (2022). A importância da garantia do acesso à internet nas escolas. Disponível em: 
https://prioridadeabsoluta.org.br/midiainformacao/a-importancia-da-garantia-do-acesso-a- 
internet-nas-escolas/.

Dicionário; Aurélio (2016) Disponível em: https://dicionariodoaurelio.com/midia.

Grazziotin, L. S., Klaus, V., & Pereira, A. P. M. (2020). Pesquisa documental histórica e pesquisa 
bibliográfica: focos de estudo e percursos metodológicos. Pro-Posições, 33, e20200141. https://doi.
org/10.1590/1980-6248-2020-0141.

Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade (2003). Fundamentos de metodologia 
científica 1 Marina de Andrade Marconi, Eva Maria Lakatos. - 5. ed. - São Paulo: Atlas. 
Libâneo, J. C. (2015). Formação de professores e didática para desenvolvimento humano. 
Educação & Realidade, 40(2), 629-650.

Pontes, Aldo (2010). A educação das crianças na sociedade midiática: desafios para formação e 
prática docentes. Disponível no site; A educação das crianças na sociedade midiática: desafios 
para a formação e prática docente.

Portela, Priscila; Nóbile, Márcia Finimundi (2019). O uso da internet por estudantes de Ensino 
Fundamental: reflexão sobre a internet como ferramenta pedagógica. Revista Educação Pública, 
v. 19, nº 33. Disponível em: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/19/33/o-uso-da-
internet-por-estudantes-de-ensino-fundamental-reflexao-sobre-a-internet-como-ferramenta-
pedagogica.

Sousa, A. S., Oliveira, G. S., & Alves, L. H. (2021). A pesquisa bibliográfica: princípios e 
fundamentos. Cadernos da FUCAMP, 20(43). https://revistas.fucamp.edu.br/index.php/
cadernos/article/view/2336.

Spindola, R. (2019). Aprendizagem com entretenimento através do YouTube: a comunicação 
científica no canal Nerdologia. Tecnologias, Sociedade e Conhecimento, 6(1), 07-24.

Watanabe, C. A. A., & Costa, V. A. (2020). Possibilidades da tecnologia digital de informação 
e comunicação na educação com perspectivas críticas e emancipatórias. Brazilian Journal of 
Development, 6(12), 101015-101020.

https://doi.org/10.1590/1980-6248-2020-0141
https://doi.org/10.1590/1980-6248-2020-0141
https://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/2336
https://revistas.fucamp.edu.br/index.php/cadernos/article/view/2336

